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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A violência obstétrica (VO) é causada devido à falta de humanização do profissional no atendimento ao paciente, no qual a mulher é tratada desrespeitosamente, perdendo a autonomia do seu corpo. OBJETIVO: Descrever os fatores de riscos e papel essencial do médico diante da violência obstétrica. METODOLOGIA: A pesquisa é uma revisão integrativa, que tem como base a seguinte pergunta norteadora: Quais os fatores de riscos e o papel essencial do médico diante da violência obstétrica? Foi utilizado na construção da pergunta a estratégia PICO, sendo, “P” população: parturientes, “I” interesse: Avaliação fatores de riscos e papel essencial do médico diante da violência obstétrica, e “C” e “O” contexto: Abordagem dos fatores de riscos e papel essencial do médico diante da violência obstétrica. Foi utilizado a busca avançada por meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), cruzando-se os descritores com os operadores booleanos “AND” e “OR”. RESULTADOS: Foram encontrados no total de 37 artigos no total, no qual usou-se 2 na discussão. DISCUSSÃO: Existem diversos fatores que aumentam o risco da mulher em sofrer violência obstétrica, sendo eles: o ambiente do parto, o parto domiciliar diminui as chances da VO contra a gestante; a troca da parteira para uma obstetra; e o tipo de parto. Durante o atendimento da parturiente o médico deve respeitar a individualidade da mulher, e respeitar suas escolhas. CONCLUSÃO: Portanto, observa-se que o médico deve oferecer a parturiente um atendimento humanizado e respeitoso ofertando a educação em saúde, e atendimento integral, sanando as dúvidas da paciente sobre o assunto, para que ela não sofra VO.
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